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-INFORMACOES 
; 

ESPIRITANAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO DI CINNA, 195 - 00136 ROMA 

ENCONTRO DOS N.ovos SUPERIORES MAIORES 

Reflexão sobre a nossa missão hoje 

Amissão espiHt.ma hoje é ditt"cil. Enfrenta c1 
indiferença dc1s sociedc1des seculc1rizadc1s, en-

conttc1 as sociedc1des islâmicas aparentemente 
fechadas, vive em situações de violência. Quando 
constat;lmos tudo isto e tomamos consciência da 
nossa própria fraqueza, somos tentados a nada em-
preender. Mc1s de fucto a realidade é bem diferente. 
Os nossos confrlcles são empreendedores, fuzem 
fuce ~s dificuld<1cles, mesmo com tisco clc1 ptópticl 
viclc1. A fotçél ela Congregação, a su<1 re<1lid<1de pro-
funda m<1nifestc1-se de maneir<1 surpreendente, no 
compromisso conctefo dos nossos confi-<1des. 

Nestes últimos meses, os connades ele Btazaville, sur-
preendidos pela gue11q civil, não podi<1m comuniCclr entre 
si. lti<1m eles al,qndonc1r o p<1ís como liretam os outros 
est1-qngeiros? Céld<1 um fez a suêl opção e depois cle1qm-se 
contél de que toc\os tinhc1m feito a mesm<1 escolhc1: tiQt 
junto do povo ... 

Tod<1 a vidêl cl<l Congteg<1ção eleve ser <1nimc1d<1 
pelo espírito de orêlção, <{ue bto~ dum<1 noVq con-
fiançcl n<1 presenç<1 cio <1mot ele Cristo nêl noss<1 
missão. Não nos cleixemos envolver pela êlVélli<1ção 
cl<1s clificulcl<1des nem pelo c~lculo cio "número d<1s 
nossc1s divisões". Não nos iludc1mos com os sucessos 
apc.1tentes. 11 Este é o momento de viver iJ nossi/ /€" 
CLibermc.1nn} ... 

O começo cl<1 Exott<1ção Apostóliccl sobre a Vidc.1 
Cons<1gt<1cl<1 mostra que c.1 vicl<l teligiosc.1 não se iniciei 
pelo sentimento dum clevet ou dumél t<1tefu a 
cumptir, mas pel<1 expetiêncicl ela alegria evc1ngélica, 
ela beleza cio Senhor. O ícone ela vida teligios<1 nos 
Evangelhos é <l experiênci<1 ela Transfiguração. 11 É 
bom esf<1tmos ii<;ui'~ .. 

O Cc.1rclec1I Mattini, Arcebispo de Milão, num<1 
intervenção sobre o limi<1r cio terceiro milénio, 
sublinha <{Ue a evangelizêlção não consiste em ensi-
nar ou em fuzer teinêlr a disciplinêl, mc1s em fular êlo 
cotação clêls pessoêls, em sermos êlnimaclotes. Parêl 
isso é preciso que nós mesmos estejamos cheios de 
entusic.1smo, <{ue Deus fule ao nosso cot<1ção. 

Das palavras do Superior Geral 
dirigidas aos Superiores Maiores 

Apresentações 

Os Superiores Maiores da Argélia, Brasil Central, Gana, 
Malawi, Paquistão, Polónia, Serra Leoa, Espanha e 

Trindade estiveram reunidos na Casa Generalícia de 14 a 20 
de Setembro de 1997. Este encontro seguiu os moldes dos 
encontros anteriores. Os primeiros dois dias foram para a 
apresentação e discussão dos relatórios das respectivas cir-
cunscrições. No terceiro dia foram em peregrinação a Assis. 
Quinta e Sexta-feira foram destinados para falar da Organi-
zação, Formação, Finanças, Justiça&Paz, Primeiras afec-
tações, a Nova Iniciativa na Ásia e contactar, para maior 
informação, os diversos serviços no Generalato: Infor-
mação, Arquivos, Secretariado, Procurador junto da Santa 
Sé e Grupo de História e Aniversãrios. 

Alguns pontos salientes dos relatórios 

O Paquistão trabalha com os que lutam pela libertação, 
aqueles que são vistos como inferiores, os sem voz, os 
marginalizados. A Trindade reflecte sobre a sua identidade 
como país, como Congregação dentro deste país e como 
Província dentro da Congregação. A Argélia vai mudando 
duma fase de .diálogo para a do "encontro". A teologia já foi 
muito ouvida e é conhecida. Há uma pequena probabilidade 
de mudança a nível teológico, sobre a posição de Cristo para 
os cristãos ou de Mahomé para os muçulmanos, na econo-
mia da salvação. A vontade de caminhar juntos manifesta-se 
no diálogo da vida, onde as questões fundamentais são 
postas: vida, amor, amor de Deus e respeito mútuo. Alguns 
muçulmanos encontraram a sua própria comunidade de fé 
que está na paz com a Igreja e na união com a sua própria 
comunidade muçulmana. O mesmo se pode dizer quanto ao 
Paquistão onde, no que respeita a JlOC!iecloo &riais, hí coq,e,:ação 
enlreaicrislãc6enu;i-drmm; 

No Brasil Central, o modo como são feitas as primeiras 
afectações causa algum mal-estar. Os jovens confrades são 
enviados para fora do país. No trabalho vocacional, os 
jovens querem escutar outros jovens. 

Como definir a missão? "Supõe-se que somos missionários, 
mesmo que a maior parte dos confrades permaneçam em 
casa. Mas·na realidade parece haver várias vocações sub-
ordinadas, "ad intra" e "ad extra". Somos nós uma Congre-
gação que pode ter dentro de si mesma várias vocações ou 
somos uma Congregação que não está vivendo de acordo 
com a sua vocação?"P. Harris, Trindade. 



Na formação, dá-se importância à vida comunitária, mas 
mais tarde, muitas vezes dá-se mais valor à transgressão 
do que à observância". Os jovens podem ficar desiludidos 
quando enfrentam esta realidade. Em alguns casos, mesmo 
aqueles que estão no estágio missionário, vivem sós. 
Como muitos nas missões vivem sós, devemos perguntar-
nos se estamos a dar uma má formação. 

É na formação permanente que entendemos a formação 
inicial. Não podemos formar os jovens confrades num 
espírito se esse espírito não existe na Congregação, por 
ex. a vida de comunidade" (Sérgio Castriani). Deveríamos 
insistir que uma comunidade não pode ter menos de três? 

Formação 
A formação é primariamente responsabilidade do indiví-
duo e secundariamente do grupo. O papel do Conselho 
Geral, como está estabelecido na RVE, é de sub-
sidiariedade. 

Regiões e Internacionalidade 
A verdade é que de facto há regiões e nós vivemos a 
internacionalidade. Muitas fundações são internacionais. 
Em muitos casos a formação é.internacional. Há Novicia-
dos internacionais e em muitas regiões o 1 º e o 2° ciclo 
também são internacionais. 

Há projectos apostólicos comuns, como em Rostock. A 
Oceânia vai-se estruturando com um coordenador perma-
nente e as Províncias da Europa têm um secretário perma-
nente. Há um movimento para uma região entre os espiri-
tanos na Nigéria. Como diminui o número de estudantes 
na Europa não deveríamos nós pensar em enviar estu-
dantes para a África em vez do contrário? 

Todavia, há alguns problemas. A diversidade de língua, a 
distância, o relacionamento entre as províncias fundado-
ras, o fundo económico, ou a província de origem, causam 

a algumas circun-
scrições dificul-
dades na . escolha 
da região à qual 
deveriam ou pode-
riam pertencer. 
Deverá a Argélia ir 
com a Europa ou 
com a África sub-
saariana? Angola 
com a África do 
Sul ou com 
Moçambique? O 
Paquistão com 
Taiwan/Filipinas 
ou Oceânia? 

"O nosso programa 
de formação, emb-
ora com diferentes 
fases, conclui-se na 
mesma casa de for-
mação e é adaptado 
a cada candidato. 
Depois da entrada, 
os candidatos con-
tinuam a trabalhar 
em tarefas secu-
lares enquanto vão 
adquirindo a neces-
sidade da experiên-
cia da vida comu-
nitária. Depois de 
um ano, o can-
didato começa os 
estudos no sem-
inário regional, em 
geral durante três 
ou quatro anos O 
Noviciado é feito 

E-D: D. Olin (Gana}, J. Harris (Trindade), James O'Connell (Paquistão), R. You 
(Argélia), D. Osei-Yeboah (Serra Leoa), G. Hogervorst (Brasil Central), S Foley 

(Malawi), G. Kosielski (Polónia), e J-C. Vidal-Fernandez (Espanha) 

Pode uma circun-
scrição dum país 
desenvolvido 

quando o candidato, em diálogo com o Director da For-
mação, acha que está preparado para o fazer. 

Contudo o candidato deve estar comprometido com a 
Congregação. Por isso para nós o Noviciado não é uma 
introdução à vida religiosa, nem um tempo para discernir 
se o candidato quer ou não ser membro da congregação. 
É um tempo para um aprofundamento da nossa vida 
espiritana e religiosa. O estágio pode ser feito antes ou 
depois do Noviciado, segundo as necessidades do can-
didato. De muitas maneiras o nosso programa, tendo sido 
realizado na mesma casa de formação, segue a dinâmica 
do RCIA (rito do catecumenato) no qual alunos mais 
experientes introduzem nafé os novos alunos". P. Harris. 
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juntar-se na mesma região a uma dum país em fase de 
desenvolvimento? 

O próximo Capítulo Geral 
Em Itaici as experiências significativas ocuparam a fase 
principal dos trabalhos. "Não deveríamos abandonar o 
estilo de Itaici porque esse é a vida da Congregação. É a 
nossa experiência que nos inspira. Mas depois da exper-
iência devemos dar directivas e estarmos aptos a unir 
experiências e directivas ". Superior Geral. 

Entre os assuntos a discutir, estão a aprovação do docu-
mento sobre a Organização e talvez a duração do mandato 
do Conselho Geral. 



FOI : CONSELHO ALARGADO 

ºConselho Alargado da Fundação do Oceano Índico 
realizou-se em Madagáscar de 10 a 16 de Julho de 

1997. Aos participantes foi pedido para descreverem em 
poucas palavras "o seu viver espiritano", salientando mo-
mentos e acontecimentos que foram significativos para eles. 

\comorols -~ 

Maurlt1ua 11 

Reunton·•· 

Rodrigues. 

"Eu creio que a FOI é chamada a ter um papel profético na 
região do Oceano Índico dentro do contexto da missão da 
Igreja na Ásia. A cooperação económica entre os países da 
região é só o prelúdio da cooperação política. Isto deveria 
estimular-nos à reflexão e acção sobre a nossa missão na 
Ásia. Para alcançar os nossos objectivos, devemos ser 
construtores de pontes entre a África e a Ásia; tenhamos 
coragem para isso". P. Henri Arthé, FOI. 

Presentemente há nove membros de votos perpétuos (1 
irmão, 6 padres e 2 estudantes clérigos), 7 de votos tem-
porários e 9 no Noviciado ( 2 da Maurícia e 7 de Madagás-
car). 

A Fundação é internacional, com membros da Maurícia e 
de Madagáscar. Manifestou-se uma forte esperança de que 
dentro em pouco haverá alguns membros da Reuniãó. O 
Noviciado é na Maurícia, o 1º ciclo na Reunião e alguns 

fazem a Teologia em Madagáscar e outros no Quénia. As 
suas. duas missões são no Paquistão e Papuásia Nova-
Guiné. 
A FOI tem tido em vista uma regionalização mais efectiva. 
Um encontro de "jovens espiritanos" das quatro circun-
scrições está previsto para 1998 e um encontro dos Consel-
hos das mesmas circunscrições para o ano 2000. 
"Pode-se esboçar uma identidade da FOI abraçando as 
suas próprias características. Uma coisa é certa, a Fun-
dação do Oceano Índico está viva e florescente. E mais 
ainda; tem ambições. Vai tomando consciência da im-
portância da sua posição geográfica específica entre a 
África e a Ásia. Participa nos encontros dos superiores e 
formadores das Províncias e Distritos da África, enquanto 
ao mesmo tempo vai fazendo convergir os seus olhares 
para a Ásia. Se tivéssemos mais membros, certamente 
seríamos tentados a fazer parte do Novo Grupo de Taiwan-
Filipinas". P. Bernard Reniers. 

Etienne Ramahavonjy fazendo a leitura na missa da sua profis-
são perpétua e do Ir. Théodore. A foto foi tirada por Daniel 

Manique que fez a sua Profissão na Maurícia 

NOTÍCIAS DAS CIRCUNSCRIÇÕES 
Irlanda : CPA 

ºConselho Provincial Alargado da Província realizou-
se de 29 de Junho a 5 de Julho de 1997. O ambiente 

reinante era de optimismo fundado numa determinação de 
seguir as inspirações do Espírito. · 
O P. D O'Donnell O.M.I, o orador convidado, advogando 
a teologia do risco, aconselhou a "agarrar a oportunidade 
e a tentar". O P. Martin Keane, Provincial, disse que não 
seguiriam o modelo dum capítulo legislativo, mas antes 
procurariam dialogar sobre o modo como enfrentar os 
desafios dos próximos três anos, usando os recursos de que 
a Província pode dispor, num espírito de cooperação e 
solidariedade. 

A discussão sobre os recursos materiais da Província 
ocupou um dia e meio. O assunto para discussão foi a 

apresentação ao Capitulo do relatório interino da Comissão 
do património. A política do Conselho Provincial relativa 
aos fundos, recebeu um voto unânime de confiança. 

Na discussão da política provincial sobre os testamentos, 
foi lembrado aos confrades que, segundo a RVE, cada um 
deve examinar a sua própria situação a este respeito, pois a 
falta de testamento pode criar aborrecimentos 
desnecessários com os parentes aquando da morte de um 
confrade e pode ter como resultado termos de pagar avul-
tados honorários para clarificar ou defender a posição justa 
da Congregação. 

Hoje os estudantes dos nossos colégios não são tão pobres, 
como quando os colégios foram fundados. Para que haja 
uma maior consciência social, há muitos programas de 
conscientização social fazendo parte da sua educação. Há 
Conferências de S. Vicente de Paulo, com programas para 
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os pobres, p. ex. ajuda nas escolas para os incapacitados, 
visitas nas suas casas aos idosos e diminuídos físicos, 
servindo refeições nos centros de alimentação no centro da 
cidade, dando aulas particulares a estudantes numa área 
desfavorecida para conseguirem o certificado, procurando 
fundos para projectos nos países em vias de desenvolvi-
mento e cooperando com os estudantes da Irlanda do Norte 
no processo de paz. 

Kogi : 50 anos 

No Domingo 12 de Julho de 1997, os espiritanos do Canadá 
celebraram o Jubileu de Ouro de "50 anos de presença na 
Nigéria", na casa espiritana de Okura. Quatro bispos, mais 
de 50 padres, espiritanos e diocesanos e um grande número 
de irmãs, juntaram-se a nós nesta celebração. Havia tam-
bém representantes de leigos de Lokoja e Idah, as dioceses 
onde os espiritanos trabalham. 

Presidiu à missa Sua Excia Rev.ma, E.S. Obot, Bispo de 
Idah, assistido pelos Padres Odigbo e Duchesne. Dr A. 
Makozi, antigo bispo de Lokoja, fez a homilia. O bispo de 
Lokoja, A. Ajomo esteve à frente do grupo. 

E-D: B Beaulieu, F. Morency, A. Malcozi, E. Obot, G. Duchesne, 
J. Ajomo, J. Anaiyekan, B. Thériau/t, C Makay, D. Guertin e G. 

Odigbo. 

O opúsculo recordativo, a lista de 72 espiritanos que trabal-
haram no actual Distrito de Kogi, desde 1947 a 1997 e a 
lista de 18 confrades que já morreram, foram trazidos ao 
altar por alguns espiritanos canadianos, durante a procissão 
do ofertório. 

Depois da Missa houve uma recepção com belos discursos 
manifestando apreço, gratidão e votos de felicidades. 

Angola : Vinte anos 

AProvíncia de Angola celebrou vinte anos da sua fim-
dação. Estes vinte anos não foram fáceis, mas foi um 

período de consolidação. Apesar de todas as dificuldades, 
os nossos confrades estão cheios de entusiasmo e di-
namismo e fiéis a mais de cinco séculos de evangelização e 
a um século de tradição espiritana. Depois do trabalho dos 
primeiros missionários, a diocese de Angola e Congo foi 
fundada em 1596. Em 1865, a Santa Sé pediu aos espiri-
tanos para trabalharem na evangelização visto que os ca-
puchinhos se tinham retirado em 1835. A Província é 
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abençoada com muitos pedidos de admissão. Fazendo parte 
desta celebração foram ordenados três jovens confrades, 
dos quais um foi nomeado para a África central, um para a 
Guiné-Bissau e um para Angola. 
A Província publicou um opúsculo comemorativo de cin-
quenta páginas, intitulado "Província de Angola, 20 Anos. 

( 

E-D: Moisés da Conceição Almeida, José Chivangululae Nito 
Chatulica, no dia da ordenação 

Porto Rico : Noviciado 

No dia três de Agosto deste ano, concluímos os 
primeiros três anos do projecto do No-viciado interna-

cional de língua espanhola com a Profissão de Cayetano 
Micaela Hernández, 
México e Joseph 
Raynold, Haiti. Neste 
ano de 97-98 não tere-
mos candidatos para 
este N oviciado e 
provavelmente nem no 
próximo ano. Também 
não sabemos quando 
poderemos ter as 
condições necessárias 
para a continuação Cayetano e Raynold durante a sua 
deste projecto. Mas es- profissão 
tamos convencidos 
que, atendendo aos resultados obtidos, ele deve continuar. 
Nestes três últimos anos 14 jovens oriundos do México, 
Haiti, Paraguai e Porto Rico fizeram o Noviciado, 11 dos 
quais emitiram os primeiros votos. Foi alcançado o objec-
tivo deste projecto que era uma experiência conjunta dentro 
do contexto latino-americano. Além disso, a experiência da 
internacionalidade, o intercâmbio dos valores culturais e a 
vida comunitária dos diferentes grupos, foi, entre outras 
coisas, um valor muito enriquecedor. 

ORDO 
A ORDO que era editada pela 

Casa -Mãe, Rue Lhomond, não 
pode ser editada no futuro. Até 

outros acertos, pode ser preparado um in-
serto com as principais festas e aniversários 

da Congregação. 



Decisões do Conselho Geral 

Em 01 de Junho, 1997 nomeou o P. Yves LE QUÉRÉ 
Superior do Distrito da Guyana por um 2ª mandato 
de 3 anos a partir de 01 de Outubro, 1997. 

Em 06 de Junho, 1997 transferiu o P. Paul GRASSER do 
Seminário Francês para a Província de França, com 
efeito em 01 de Setembro de 1997. 

Em 09 de Junho, 1997 confirmou a eleição do P. Francisco 
Fernandes CORREIA como Superior do Distrito do 
Brasil S/W por um 2º mandato de 3 anos, a partir de 
01 de Agosto de 1997. 

Em 09 de Junho, 1997 nomeou o P. Bernard TENAIL-
LEAU Superior da Comunidade espiritana do Sem-
inário Francês, Roma, por um 2° mandato a partir 
de O 1 de Setembro de 1997. 

Em 10 de Junho, 1997 confumou a eleição da equipa 
provincial na Holanda - PP. Otto van den BRINK, 
Piet DELISSE e Harry van LOON - por 3 anos, a 
partir de 1 O de Junho de 1997. 

Em 13 de Junho, 1997, nomeou o P. Peter W ARO Provin-
cial da Província da Inglaterra por um 2º mandato 
de 3 anos, a partir de 01 de Setembro de 1997. 

Em 14 de Junho, 1997, confmnou a eleição do P. Christo-
pher PROMIS como Superior da Província dos 
USA/E por um 2º mandato de 3 anos, a partir de 18 
de Agosto de 1997. 

Em 18 de Junho, 1997 confirmou a eleição do P. Ghislain 
DUCHESNE como Superior do Distrito de Kogi 
por um 2º mandato de três anos a partir de 18 de 
Junho de 1997. 

Em 02 de Julho de 1997 confirmou a eleição do P. Martin 
KEANE como Superior da Província da Irlanda, 
por um 2° mandato de 3 anos a partir de O 1 de 
Setembro de 1997. 

Em 07 de Julho, 1997 confmnou a eleição do P. Konrad 
BREIDENBACH como Superior da Província da 
Alemanha por um 2° mandato de 3 anos a partir de 
05 de Outubro de 1997. 

Em 07 de Julho, 1997, confrrmou a eleição do P. Christian 
BERTON como Superior da Província de França 
por um mandato de 3 anos a partir de 15 de Julho de 
1997. 

Em 15 de Julho confirmou a eleição do P. Denis WIEHE 
como Superior da FOI por 3 anos a partir de 27 de 
Agosto de 1997. 

Em 15 de Julho, 1997 nomeou o P. Etienne LEFEVRE 
Superior do Distrito do Gabão por um 2º mandato 
de 3 anos, a partir de 16 de Setembro de 1997. 

Em 15 de Julho, 1997 confirmou a eleição do P. Eduardo 
Francisco MIRANDA FERREIRA como Superior 
da Província de Portugal, por um 2º mandato de 3 
anos a partir de 17 de Julho de 1997. 

Em 23 de Julho, .1997 confrrmou a eleição do P. António 
JANSEN como Superior por 3 anos do Distrito da 
Amazónia a partir de 23 de Julho de 1997. 

Em 06 de Agosto, 1997, prolongou o mandato do P. James 
DEVINE como Superior Maior da Fundação da 
África do Sul Central, de 16 de Setembro a O 1 de 
Dezembro de 1997. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Mudança de endereços 
Benoit DIÉMÉ, FAC, Paróquia de S. Luís,, B.P 537, 
Port-Gentil, Gabão: 8241/55.33.54 
René TABARD, Congo Brazza., La Maison Brottier, B. P. 
433 ou 659, Pointe-Noire, Rep. Popular do Congo 
Roland RIVARD, 9110, ave Papineau, Montréal, QC 
H2M 2C8. 11 e fax do Provincial, (514) 384.-5239: tr 
Residência (514)384-5288. 
Daniel Osei-Yeboah, St Martin's Parish, Blackhall Road, 
P:M:B: 563, Freetown, Serra Leoa. 'il {0232).22-250-806: 
Fax (0232).22-51906 (Att. Fr Daniel) 

Errata: Nº 117 
As Irmãs espiritanas celebram 75 anos. Na 2ª última linha 
leia "oito para os Camarões" e" não Ilhas Camoro 
(Boletim Geral 1923-24, pag 777). 

Publicações espiritanas 
Memoire Spiritaine, No 5. Histoire - Mission - Spiritual-
ité: Irlande, Nigeria Central, Canada: Affrontements des 
cultures: Rue Lhomond 1997. 
Spiritan Brazil Memorial, Henry J. Koren, Spiritus Press, 
Bethel Park, P A: 1997: $25 

~~~7LfflLr~lLJ1§1Lü~'.:~~ 
Delegados ao Capitulo Geral ~5 Os Superiores de circun~crição devem~; 

;ê mandar para o Secretanado Geral os :~ 
i2; nomes dos delegados e seus substitu- ~J 
iÊJ tos até 15 de Novembro de 1997. ~-:j 
2 5, 
1cfiLrITTJU Uilf iUi lJFílJi lli:Ul1JnL'7J~urrn t : 1 ~",i --_HUlL ,.J lHJl_J]Lfl_Hl~ L.-- t _u LJl_J l ___ lUJlLU L __ L -
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E-Mail: Endereços Mudanças 
Service Informatique, Rue Lhomond: 
LMFrioux@aol.com 
Mar. Mazek: Chicago: mm-mambo@juno.com 

Pessoal da Casa Generalícia 
O P. Cyril Uchenna Anene substitui o P. Benjamin IKEG-
WUONU como Assis-
tente do Ecónomo Geral. 
Nasceu em 11 de Junho 
de 1946, em Zaria. Tra-
balhou como contabilista 
na Nigéria e Inglaterra, 
durante alguns anos antes 
de entrar para a Congre-
gação em 1984. Orde-
nado em 1992, foi 
nomeado Ecónomo 
Provincial da Província 
da Nigéria em 1993, 
cargo que desempenhou 
até à sua nomeação para a P. Cyril 
Casa Generalícia em Setembro de 1997. 

O nosso confrade mais idoso 
O. P. Patrick Wallis, o nosso confrade mais idoso, foi 
chamado para a vida eterna em Junho deste ano, andando 
na casa dos 102 anos. 
Desde então a homa do 
mais idoso pertence ao Ir. 
ROEBEN Leutfried 
( conhecido no Canadá 
como Irmão Leufroi). O 
Ir. Roeben nasceu em 
Buderich, Dusseldorf, 
Alemanha, em 19 de 
Setembro de 1900. De-
pois dos seus estudos, en-
trou no N oviciado em 
1922 e fez a primeira 
profissão em Knechste- Ir. Leufroi 
den, em 21 de Junho de 1923. Aí permaneceu como 
enfermeiro até 1929, quando foi nomeado para o Colégio 
Santo Alexandre, no Canadá. 

Durante mais de 53 . anos prestou devotados serviços ao 
colégio como pintor, padeiro, jardineiro, responsável pela 
conservação material do edificio e sobretudo como alfaiate 
durante quarenta anos. Em 1982 foi para a Residência Le 
Roy, Montreal, onde continua a ajudar em pequenos trabal-
hos. 

Eis um testemunho dum confrade que com ele viveu 
durante muitos anos no Colégio Santo André: 

"Tão estranho como isso pode parecer, este homem deli-
cado e pacífico esteve sob prisão domiciliária, durante a 
última guerra mundial. Isto é tudo o que o P. Louis Taché 
que era o superior principal nesse tempo, pôde obter de 

modo que ele não fosse enviado para um campo de con-
centração. Nós, que o conhecemos muito bem,costumamos 
dizer entre nós, confrades, 

"é pena que nem todos sejam como ele. Se fossem, não 
teria havido guerra". 

E-Mail Novos endereços 
Massawe, Philip CSSp, Tanzania: 
PhilipCSSp@habari.co. tz 
Ryan, Gerard CSSp, Australia: 
gerard.ryan@hcn.net.au 
Cogavin, Brendan CSSp, Etiópia: 
cogavin,cssp@telecom.net.et 
McAuley, Paul CSSp: LavalHouse@aol.com 
Portugal, Província: CSSp@mail.telepac.pt 
Tassin, Claude, França: tassin.c@hol.fr 

World Wide Web (www) 
Portugal: http://www.cidadevirtual.pt/margon/CSSp 
Moloney Hank, lreland:http://www.clubi.ie/hank2f3mo/ 
annals2.htm 
Trindade :http://www.wow.net/st-anthonys/cssp/ 
csspl.htm 

Defuntos 
Abril 14 Jean-Ghislaín TSATOU .............. FAC, 29 anos 
May 05 P. Wilhelmus SPANJERS ..... Holanda, 68 anos 
Jun 03 P. Patrick W ALLIS, .............. .Irlanda, 101 anos 
Jun 07 P Wilhelm HAHN, .............. Alemanha, 90 anos 
Jun 09 Ir. Gijsbertus van NIEKERK. Holanda, 76 anos 
Jun 11 Ir. Oswald SCHREIBER ..... Alemanha, 79 anos 
Jun 15 P. Seán J. F. BYRON ............. .Irlanda, 67 anos 
Jun 17 P. Félix DELATfRE .............. França, 86 anos 
Jun 24 P. Michel TRITSCHLER ........ França, 68 anos 
Julh 18 P. Alfons HASENFRA TZ .Alemanha, 62 anos 
Julh 18 P. Ruaire J. O'CONNOR ......... Irlanda, 52 anos 
Julh 23 P John C. MONTEIRO ........... Irlanda 74 anos 
Julh 27 P. Walter ACKERSCHOTT Alemanha, 84 anos 
Ago. 02 P. Wilhelmus TOPPER ........ Holanda, 52 anos 
Ago. 05 P. HubertRÕBIG ............... Alemanha, 67 anos 
Ago. 10 P. Joseph GOTTAR ................ França, 83 anos 
Ago. 12 P. Patrick J. GROGAN ........... Irlanda, 82 anos 
Ago. 22 P. Eugene C. TONER ........... USA/W, 77 anos 
Ago. 25 P. Albert SCHMITT ................ França, 83 anos 
Ago. 28. P. Edward L. MURRAY ........ USA/E, 77 anos 
Set. 01 P. Redmond WALSH ............ .Irlanda, 78 anos 
Set. 04 P. Dermot BROWNE, .............. Irlanda, 78 anos 
Set. 06 P. Friedrich GILB .............. Alemanha, 85 anos 
Set. 11 P. Owen CARTON ................. Irlanda, 77 anos 
Set. 15 P. Petrus van HORNE ............ Holanda, 67 anos 
Set. 19 P. Charles Le FUR .................... França, 72 anos 
Set. 19 P. Boniface CHILAKA ............ Nigéria, 58 anos 
Set. 30 Mgr Georges GUIBERT .......... França, 82 anos 
Out. 06 P. Gabriel MICHEL ................. France, 80 anos 
Out. 07 P. Francois BUKRGER ........... France, 74 anos 
Out. 10 P. Martin MAIBEN ............... Irlanda, 82 anos 

Responsáveis: P. Raymond Barry e Domingos Neiva CSSp, Serviços de Informção, Clivo di Cinna 195, 00136 Roma 
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